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RESUMO  
 

Os conflitos, anseios e indagações são características que compõem o conjunto de  
experiências da formação profissional do professor de língua inglesa (LI). As experiências 
profissionais podem revelar-se como objetos para instrumentalizar a reflexão contínua que 
possibilite um desenvolvimento demarcado pelos fatores contextuais e as atitudes 
pedagógicas do professor. O objetivo geral é propor a implementação de uma investigação 
que propicie o engajamento de atitudes transformadoras orientadas a partir de práticas 
reflexivas e colaborativas, possibilitando assim um processo de (re)significação das 
experiências de uma professora de LI. No intuito de compreender o contexto profissional do 
professor de línguas e permitir a interpretação adequada de ferramentas que partem de 
princípios da prática reflexiva a respeito das cognições constituídas nas experiências de uma 
professora de LI, essa investigação contempla a discussão dos seguintes aportes teóricos: (i) 
uma visão crítica dos cenários atuais na formação de professores de línguas; (ii); a prática 
reflexiva como instrumento para o conscientização do professor acerca do contexto 
profissional (ZEICHNER; LISTON, 2014); (iii) uma caracterização dos aspectos que moldam 
o desenvolvimento profissional e contínuo do professor (DAY, 1999; BORG, 2015); (iv) os 
referenciais que correspondem ao conjunto das cognições do professor (BORG, 2003; 2006; 
2012; 2015) e (v) a qualidade da proficiência linguística, comunicativa e pedagógica do 
professor de línguas (CONSOLO; TEIXEIRA DA SILVA, 2014). A metodologia adotada é a 
pesquisa-ação como também a perspectiva do estudo de caso, na qual as experiências 
registradas da professora de LI fundamentam as interpretações de seu cotidiano profissional. 
Os dados foram constituídos a partir de dois ciclos experienciais evidenciados na prática de 
ensino e contexto profissional da professora de LI – a escola 1/primeiro ciclo e a escola 
2/segundo ciclo. Os instrumentos que constituíram as experiências dos ciclos foram narrativas 
escritas; observação das aulas; sessões reflexivas; aplicação do Exame de Proficiência para 
Professores de Língua Estrangeira (EPPLE); autoavaliações; produção de unidades didáticas; 
gravação das aulas em áudio e vídeo e notas de campo.  
Com as relações constituídas com o professor-pesquisador por meio das partilhas e 
colaborações foi possível caracterizar as principais cognições evidenciadas nas experiências 
profissionais da professora de LI. Os elementos discursivos possibilitaram a caracterização 
das cognições sobre o pensar, saber, acreditar e fazer (BORG, 2003) manifestadas nas 
correspondências reflexivas estabelecidas com o contexto profissional e a prática de ensino. 
Os resultados da investigação apontam que a professora de LI constrói o processo de 
(re)significação de suas atitudes didático-pedagógicas; lacunas formativo-profissionais; 
relações sociais com os seus aprendizes e os conhecimentos, conceitos e abordagens. As 
cognições caracterizada com a interpretação dos discursos e reflexões se correlacionam com 
esse processo, ao passo que manifestam as inseguranças; a constância de questionamentos 
acerca da condução da prática de ensino e a necessidade de empreender ações futuras para o 
desenvolvimento profissional e contínuo. A experiência em participar da aplicação do EPPLE 
também permitiu com que a consciência da professora de LI corroborasse para a necessidade 
de aprimorar a qualidade de suas atitudes relacionadas à qualidade da proficiência linguística, 
comunicativa e pedagógica no cotidiano da sala de aula. A motivação e o engajamento são 
características pertencentes às cognições da professora de LI que correspondem com o 
processo de (re)aprendizagem. 
 
 
Palavras-chave: Cognição do Professor. Desenvolvimento Profissional e Contínuo. 
Experiências. Prática Reflexiva do Professor. (Re)significação.  



 
 

 

ABSTRACT 
 

 

Characteristics such as conflicts, anxieties and inquiries set experiences from an English 
language teacher’s professional context. Professional experiences shall become tools in order 
to support a continuous reflection to a development marked by contextual factors and teaching 
atitudes of the teacher. The main objective of this research is to propose an investigation, 
which provides attitudes of transformative engagement from reflective and collaborative 
practices, making possible a (re)signification process of an English language teacher. In order 
to comprehend the professional context of a language teacher and also to allow an 
interpretation of suitable tools from reflective practice principles about cognitions that 
compose experiences of an English language teacher this investigation takes into account the 
following theoretical frameworks: (i) a critical view of current scenarios in the language 
teacher education; (ii) the reflective practice as a tool to develop the teacher’s conscience 
about professional context (ZEICHNER; LISTON, 2014); (iii) aspects related to the teacher’s 
continuous professional development (DAY, 1999; BORG, 2015); (iv) a set of references 
about teacher cognition (BORG, 2003; 2006; 2012; 2015) and (v) the quality of linguistic, 
communicative and pedagogic proficiency for language teachers (CONSOLO; TEIXEIRA 
DA SILVA, 2014). The methodology applied is related to the action research by means of a 
qualitative approach in which the teacher’s experiences support interpretations established 
about her professional setting. The data were established from two experiential cycles 
corroborated on the teaching practice and professional context of the English language teacher 
– in the school 1/first cycle and in the school 2/second cycle. The instruments established on 
experiences from these cycles are written narratives; classroom observation; reflective 
sessions; application of an Examination of Foreign Language Proficiency for Teachers 
(EPPLE); written self-evaluations; production of teaching unities; audio and video class 
recordings and field notes. The interactions established with the teacher as researcher through 
sharing and collaboration made it possible to characterize the main cognitions demonstrated 
in the English language teacher’s professional experiences. The discursive elements expressed 
by means of a reflective progression also allowed a processo of cognition about thinking, 
knowing, believing and doing (BORG, 2003) that compose inter-relations from professional 
context and teaching practice. The results indicate the English language teacher constitutes a 
(re)learning process while she (re)signifies her didactic and pedagogical attitudes; the lacks of 
professional development; the social relations with learners and about the knowledge; 
concepts and approaches. These cognitions demonstrate the professional insecurities; a 
permanent inquiring about her teaching practice and the need to employ actions to a 
continuous development. Also, the experience of taking the EPPLE examination allowed 
making the English language teacher aware of the need to improve her linguistic, 
communicative and pedagogical proficiency in order to manage classroom routines. 
Motivation and commitment are examples of characteristics from the English language 
teacher’s cognitions related to her (re)learning process. 
 

Keywords:  Teacher Cognition. Continuous Professional Development. Experiences. 
Teacher’s Reflective Practice. (Re)signification. 
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INTRODUÇÃO 

 
 

 A presente investigação concentra discussões, reflexões e interpretações sobre as 

complexidades que compõem o contexto formativo-profissional do professor de língua 

inglesa (LI). Nesta introdução serão apresentadas as motivações correspondentes à 

justificativa e relevância para a linha de formação de professores de línguas, as questões, os 

objetivos e a organização da tese. 

Os aportes teóricos e a metodologia estão norteados a partir dos estudos que ocupam-

se em discutir os cenários da formação de professores de línguas na área da Linguística 

Aplicada (LA), especificamente em torno de iniciativas colaborativas e interventivas no 

contexto profissional do professor de LI em serviço. O debate na área também reflete as 

preocupações do professor nos papéis de pesquisador e formador, no sentido de propor uma 

investigação como foco intervencionista que mobilize movimentos de um processo de 

(re)significação das experiências formativas, didáticas e profissionais de uma professora de LI 

a partir de suas autoavaliações e reflexões. 

Com base nessas linhas iniciais, cumpre-se esclarecer que no objetivo geral da tese 

propõe-se implementar uma investigação de cunho intervencionista com a finalidade de 

mobilizar o engajamento de atitudes transformadores balizadas por meio de práticas reflexivas 

e colaborativas que possibilitem o processo de (re)significação das experiências de uma 

professora de LI. 

 

As motivações   

 

As motivações deste estudo estão representadas nas inquietações do professor-

pesquisador. Essas memórias perpassam os complexos fenômenos presentes nos contextos de 

formação de professores de LI que também fazem parte da história formativa deste professor-

pesquisador ao assumir os papéis advindos da formação inicial e na atuação profissional como 

professor-formador, em um curso de Licenciatura em Letras-Inglês, de uma universidade 

pública do interior da Amazônia Ocidental. O conjunto de inquietações tornam o professor-

pesquisador um formador preocupado com as condições formativas de muitos professores de 

LI que concluem a licenciatura e continuam a reproduzir antigas práticas didático-

pedagógicas advindas de sua formação. Os professores de línguas também possuem 

dificuldades em correlacionar aspectos da prática social e comunicativa da língua-alvo com a 
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teoria por nutrir sentimentos de insegurança, no que diz respeito à suas atitudes profissionais 

em sala de aula. Os complexos fatores que circundam o desenvolvimento profissional são 

compartilhadas pelo professor-pesquisador a partir do conjunto de anseios e expectativas em 

desenvolver projetos formativos que mobilizem a consciência crítica para assim transformar, 

de algum modo, a constante realidade nesse contexto.  

A insegurança profissional também está associada com a utilização da língua-alvo 

como principal meio para gerenciar as tarefas práticas da sala de aula com efetividade, no 

sentido de estabelecer elos comunicativos com os aprendizes, a partir da explicitação do 

conteúdo; esclarecimento de dúvidas e instrução de atividades. Esses aspectos ressaltam a 

importância de concentrar discussões contínuas quanto ao papel do professor de LI quanto ao 

uso de sua proficiência linguística, comunicativa e pedagógica (PLCP) (CONSOLO; 

TEIXEIRA DA SILVA, 2014) com qualidade. Deste modo, os problemas em torno das 

expectativas do professor de línguas são assinaladas pela frequente necessidade de tentar 

discursivizar (BAGHIN-SPINELLI, 2002), ou seja, falar com domínio a língua-alvo 

(CONSOLO, 2000; TEIXEIRA DA SILVA, 2002) ensinada. Essa problemática ainda 

apresenta-se como um desafio comum do processo de desenvolvimento profissional do 

professor de LI, e também representa o cenário vivenciado no cotidiano do professor-

pesquisador. De alguma maneira a insuficiência linguística e comunicativa, acrescida dos 

diversos problemas evidenciados na história de formação profissional desmotivam esse 

professor de línguas em continuar aprendendo a partir de um olhar convergido para a 

conscientização das dificuldades profissionais. 

As experiências com os professores em pré-serviço durante as atividades curriculares 

na licenciatura, bem como no acompanhamento das disciplinas de estágio supervisionado são 

motivações que conduzem o professor-pesquisador. No momento em que esses professores 

experienciam o cotidiano da sala de aula é possível identificar dificuldades em correlacionar 

as fontes teóricas com a prática, de modo que também distanciam-se da realidade social e 

cultural dos aprendizes envoltos nesse contexto (ABRAHÃO, 2002; ALMEIDA FILHO, 

1999; CELANI, 2010, CONSOLO, 2003; LEFFA, 2005; MICCOLI, 2013). Além de observar 

e tentar discutir essas questões com colegas de área semelhante, professores em pré-serviço e 

em serviço, o professor-pesquisador percebia a recusa do grupo em estabelecer relações 

comunitárias para um movimento de partilha. A dificuldade em partilhas experiências 

relacionadas com a insuficiência da PLCP nesse contexto profissional também caracteriza 

uma atitude de resistência (PESSOA; PINTO, 2013), no sentido de possibilitar a proposição 
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de projetos para tornar o professor de línguas em pré-serviço e serviço engajados no processo 

de desenvolvimento profissional e contínuo (DAY, 1999; BORG, 2015). 

Pensando, então sobre a possibilidade de desconstruir antigas práticas, por exemplo, o 

distanciamento entre a fontes teóricas e a realidade da sala de aula, bem como a lacuna 

associada à PLCP do professor de LI, o professor-pesquisador apoia-se nos princípios da 

prática reflexiva (ZEICHNER; LISTON, 2014), colaboração e partilha das histórias de 

formação profissional para que tornem a professora de LI engajada em (re)significar suas  

próprias experiências. A reflexão contínua e progressiva corrobora com a proposta de que o 

professor-pesquisador e a professora de LI podem compartilhar seus conflitos profissionais 

para assim aproximar as realidades presentes do ensino de línguas, como também tornar 

sensível o olhar de ambos. Esse movimento de reflexão coletiva em torno dos problemas da 

profissão, torna possível compreender que o professor-pesquisador e os membros que 

compartilham de experiências semelhantes estejam figurados como autores de suas próprias 

atitudes de desenvolvimento profissional. Neste sentido, os fatores como a ausência da prática 

comunicativa e linguística eficiente na LI; as dificuldades em inter-relacionar os 

conhecimentos teóricos com a realidade social da sala; as relações formativas e acadêmicas 

com os professores em pré-serviço e em serviço quanto à responsabilidade em continuar o 

processo de desenvolvimento profissional e compreender que as experiências compartilhadas 

com os professores de área semelhante torna-se uma oportunidade para o crescimento 

intrapessoal e profissional são motivações que balizam os encaminhamentos investigativos 

propostos na tese. 

Considerando os problemas comuns e característicos da formação profissional do 

professor de línguas no Brasil, as motivações do professor-pesquisador estão inspiradas no 

esforço acadêmico-científico de pesquisadores como Abrahão (2001a; 2001b; 2002; 2006a; 

2006b; 2010a; 2010b; 2012; 2014), Almeida Filho (1992; 1999; 2010; 2016), Alvarez (2010; 

2013), Barcelos (1999; 2001; 2002; 2004; 2006; 2013; 2015), Celani (2001; 2002; 2003; 

2004a; 2004b; 2010a; 2010b), Consolo (2003; 2006a; 2006b; 2007; 2017); Cox e Assis-

Peterson (2001; 2008); Gil (2005); Gimenez (2005); Leffa (2005; 2008; 2011), dentre outros. 

De certa maneira, uma quantidade significativa de estudos preocupados com a formação 

qualitativa e responsável do professor de línguas compõe-se como uma área fértil que 

necessita de um foco concentrado na socialização das experiências profissionais (MICCOLI, 

2007; 2010; 2013) como um caminho para a (re)descoberta de atitudes formativas que possam 

transformar e (re)significar os conhecimentos teóricos e pessoais do professor. As leituras 

advindas das teorias e pesquisas nesta área tornaram a atitude profissional do professor-



 
 

 

18 

pesquisador em um conjunto de reflexões essenciais para formular as motivações que 

contribuam para a constituição de projetos investigativos comprometidos com a 

transformação contextual da educação de línguas no escopo social da Amazônia Ocidental. 

De fato, a problemática descrita e apontada por especialistas na área são complexas, contudo, 

o conjuntos de reflexões permitiram com que o professor-pesquisador alinhasse seus anseios e 

atitudes formativas a partir de um olhar acurado acerca da responsabilidade do professor de 

línguas constituir relações colaborativas no próprio processo de desenvolvimento profissional. 

 Nessa perspectiva, as experiências manifestadas pelos discursos subjacentes aos 

conflitos, inseguranças e anseios da profissão podem encaminhar o debate para o fomento de 

ações colaborativas com a finalidade também de interpretar as cognições, ou seja, as 

dimensões não observáveis das atitudes e práticas didático-pedagógicas do professor de 

línguas (BORG, 2003; 2006; 2012, WOODS, 1996). As cognições, de acordo com as 

referências desses autores em destaque, correspondem ao conjunto de expectativas, crenças e 

atitudes que manifestam as dimensões ideológicas presentes na prática de ensino e 

influenciam o desenvolvimento profissional do professor. Em relação a essa temática, o 

professor-pesquisador demonstra interesse devido a poucas publicações no contexto brasileiro 

sobre as cognições do professor. É possível destacar algumas contribuições presentes em 

Barcelos (1999; 2001; 2002; 2004; 2006; 2013; 2015); Barcelos e da Silva (2015) com 

pesquisas que intentam compreender a função teórico-metodológica das crenças no ensino e 

aprendizagem de línguas, e em Miccoli (2006; 2007; 2010; 2013) que também apoia-se nessa 

temática, porém com a concentração na pesquisa experiencial de professores e aprendizes de 

línguas. E, ainda, as cognições representam um complexo processo de constituição do 

conhecimento do professor, e, por conseguinte, ampliam a possibilidade em acessar questões 

ideológicas da profissão que necessitam de frequente debate. Inserem-se neste referencial de 

temas em torno das cognições do professor os estudos em nível de mestrado e doutorado com 

a orientação dessas pesquisadoras. 

O interesse em construir uma discussão acerca desta temática pode viabilizar com que 

projetos de pesquisa para a formação continuada do professor de LI estejam situadas nas 

necessidades do contexto local. Nesta investigação, o professor-pesquisador converge seu 

olhar reflexivo crítico como um agente colaborador de ações transformadoras que mobilizem 

o anseio por desenvolver e aprender de maneira contínua, observando, com atenção, para os 

valores ideológicos formados durante a formação profissional. As motivações apresentadas 

que justificam a proposta de desenvolvimento desta tese também alinham-se com os conflitos 

presentes no contexto de atuação profissional do professor-pesquisador. Uma das 
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complexidades está configurada na crescente insuficiência da PLCP do professor de LI para 

administrar suas atitudes didáticas e pedagógicas na sala de aula. As condições insatisfatórias 

quanto ao uso da língua-alvo com eficácia pelos professores é pauta investigativa de um 

crescente referencial de estudos, os quais fundamentam os propósitos investigativos nesta tese 

e destacam-se em Consolo (1999; 2000; 2002; 2006a; 2006b; 2007), Dias (2003; 2011), 

dentre outros.  

O anseio em almejar uma proficiência adequada para o ensino de LI e também de 

dominar com eficácia as ações discursivas em práticas distintas requeridas para a 

comunicação com falantes representa um imaginário (TEIXEIRA DA SILVA, 2000) de parte 

considerável de professores em formação inicial e de professores em serviço. Essa 

problemática amplia-se quando os professores de LI apresentam resistência quanto à 

conscientização de que é necessária uma desconstrução dos conhecimentos teóricos e práticos 

para que coexistam atitudes de (re)significação. Inserido nessa configuração, a investigação 

em nível de mestrado de autoria do professor-pesquisador também buscou atentar para o 

debate em torno desta deficiência do professor em formação inicial (QUEIROZ, 2012). O 

professor-pesquisador apresentava como os professores em pré-serviço correlacionavam suas 

representações de aprendizes com a proposta curricular do curso de licenciatura em Letras 

Inglês, considerando as particularidades locais do interior da Amazônia Ocidental. Os 

resultados das entrevistas demonstraram que esses professores atribuíam diferentes papéis no 

processo de aprendizagem profissional. Um dos papéis, figurado como frequente nos 

discursos analisados, relacionava-se ao anseio de “querer falar o inglês”, ou seja, reforçava 

parte considerável das pesquisas na linha de formação de professores, como também apontava 

para as lacunas que ainda permanecem na história de aprendizagem destes professores em 

pré-serviço. Consolo (2017) também contribui para compreender que esses fatores tornam as 

condições de ensino e aprendizagem de línguas no Brasil insatisfatórias, corroborando para a 

formação educacional de aprendizes deficitária no aspecto da compreensão e produção oral da 

língua-alvo. A lacuna continua quando esse aprendiz ingressa no cursos de formação de 

professor, de modo que experienciam condições semelhantes no ensino regular, ou seja, as 

inadequações e a insuficiência linguística e comunicativa constituem um ciclo vicioso (ibid, 

2017) que perduram nas práticas de ensino de línguas nas salas de aulas (CELANI, 2010).  

Essa investigação intenta possibilitar com que as atitudes profissionais sejam 

desconstruídas, partindo de uma perspectiva reflexiva e colaborativa das experiências do 

professor. Ao considerar que a prática da reflexão e da colaboração são alternativas para o 

desenvolvimento profissional constante do professor de LI, o professor-pesquisador 
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compreende que as ações formativas podem subsidiar projetos interventivos, assim 

aproximando os atores que convivem na contexto escolar e no cotidiano acadêmico. Desta 

forma, a possiblidade de sensibilizar e conscientizar o professor de línguas sobre suas lacunas 

profissionais, principalmente as que representem resistência quanto ao exercício da 

autoavaliação concernente com a qualidade profissional. É com o foco na história formativa 

do professor e nas inter-relações constituídas nas experiências dos fatores presentes na prática 

didática e pedagógica que os discursos possibilitam evidenciar as principais cognições 

(dimensões não observáveis do ensino) do professor.  

O próximo item da introdução apresenta as questões e os objetivos da investigação. 

 

Questões e objetivos da investigação  

 

 O professor-pesquisador propõe questões que possuem a finalidade de alinhar-se com 

os objetivos e os fundamentos teórico-metodológicos componentes da investigação. A seguir, 

no quadro 1 é possível visualizar a associação com as questões e os objetivos. 
 

QUADRO 1 – Questões e objetivos da investigação 
 

QUESTÕES OBJETIVOS 
1. Como está configurado o processo de 

(re)significação da professora de LI a partir 
da implementação de experiências 
interventivas no contexto de sua prática 
profissional? 

a. Caracterizar o possível processo de 
(re)significação da professora de LI a partir 
do registro dos elementos discursivos 
constituídos nas experiências durante a 
intervenção no contexto profissional. 

2. Como estão caracterizadas as cognições da 
professora de LI manifestadas nas 
experiências de partilha e colaboração 
constituídas em conjunto com o professor-
pesquisador? 

b. Identificar as cognições que podem emergir 
durante a constituição das experiências 
correlacionadas com as ações de 
colaboração e partilha fundamentada nos 
princípios da prática reflexiva acerca das 
dificuldades profissionais subjacentes às 
atitudes didáticas, pedagógicas e 
profissionais da professora de LI. 

3. Quais características podem representar as 
atitudes de motivação e engajamento da 
professora de LI relativas ao possível 
processo de (re)significação? 

c. Caracterizar as atitudes que representem a 
motivação e o engajamento da professora 
de LI relacionadas ao seu processo de 
(re)significação. 

4. Quais elementos discursivos representam as 
cognições da professora de LI em torno das 
lacunas profissionais, em específico, quanto 
à qualidade da sua proficiência linguística, 
comunicativa e pedagógica? 

d. Caracterizar os elementos discursivos que 
representem as cognições da professora de 
LI, considerando as lacunas profissionais 
quanto à qualidade de sua proficiência 
linguística, comunicativa e pedagógica. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 
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O próximo item contempla aspectos de organização da tese. Cumpre-se ressaltar que as 

questões da investigação serão retomadas no Capítulo III de análise e discussão dos dados. 

 

Organização da tese 

 

A tese está organizada em três capítulos principais e dois itens correspondentes à essa 

introdução e a considerações finais. Os outros elementos que compõem a tese contemplam as 

listas de figuras e quadros, os códigos utilizados para a transcrição e abreviações, as 

referencias bibliográficas e, por fim, os apêndices. 

O item introdutório apresenta as motivações que justificam o posicionamento do 

professor-pesquisador em implementar a investigação, bem como a adoção do arcabouço 

teórico-metodológico. As experiências que compõem a história de formação profissional e as 

dificuldades subjacentes ao papel de professor formador formulam as motivações da pesquisa. 

Os desafios da formação de professores fomentam a justificativa do professor-pesquisador 

para a implementação de uma investigação, considerando as adversidades enfrentadas no 

contexto profissional da professora de LI.  

O Capítulo I aborda os aportes teóricos adotados para embasar a discussão em torno da 

necessidade de implementar ações reflexivas e colaborativas para a sustentação do 

desenvolvimento contínuo do professor de línguas. As ações direcionam o olhar do professor 

para um processo de (re)significação quanto ao reconhecimento das lacunas profissionais, 

apontadas por pesquisadores da área e comuns da formação profissional do professor de LI, a 

baixa qualidade da proficiência linguística e comunicativa no gerenciamento de tarefas 

essenciais na sala de aula de línguas. Sendo assim, esse capítulo inicia-se com a 

contextualização de cenários contemporâneos presentes na formação de professor de línguas. 

O Capítulo II descreve o percurso implementado para constituir o conjunto dos dados. 

A perspectiva teórico-metodológica adotada está embasada nos pressupostos da pesquisa-ação 

(BURNS, 2003; 2005; 2009; 2012, WALLACE, 1998) e no estudo de caso (NUNAN, 1992), 

visto que o professor-pesquisador observa e interpreta as relações experienciais constituídas 

no cotidiano profissional da professora de LI. Essa abordagem auxilia na implementação de 

ações que perpassam ciclos, representados aqui por meio de ciclos experienciais que 

objetivam a (re)interpretação e (re)constituição de possíveis adversidades registradas no 

contexto. O capitulo também compreende a descrição das escolas, do perfil do professor-

pesquisador e da professora de LI. Na sequência estão descritos os instrumentos e a 

constituição dos dados. 
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No Capítulo III, de análise e discussão dos dados, o professor-pesquisador retoma as 

questões da investigação. A análise está organizada em duas seções – a parte inicial interpreta 

as experiências do primeiro ciclo e a seguinte analisa os dados do segundo ciclo experiencial. 

Cada ciclo experiencial analisado apresenta dados discursivos registrados por meio de 

narrativas, autoavaliações, observações de aulas, produção e aplicação de unidades didáticas. 

Esses dados possibilitam analisar as cognições manifestadas pelo discurso da professora de LI 

e que representam os conflitos diários de seu desenvolvimento profissional.  

As considerações finais pontuam aspectos relativos à síntese dos resultados com a 

retomada das questões, e, em seguida, o professor-pesquisador descreve as principais 

limitações que emergiram durante o percurso de investigação. As considerações finais 

também apontam para o reconhecimento do desenvolvimento profissional direcionado para a 

reflexão contínuas das lacunas do professor de línguas como instrumento para a 

(re)significação das experiências. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

 

 As considerações finais desta tese abrangem os seguintes aspectos: uma síntese dos 

resultados apresentados durante a análise interpretativa dos dados, sendo associadas com as 

respostas das questões investigativas; uma descrição em linhas gerais sobre as principais 

limitações presentes no decorrer da investigação. Na sequência, também serão apresentados 

um panorama das contribuições advindos das reflexões que possibilitaram a constituição de 

ações colaborativas, com a finalidade de mobilizar a (re)significação das experiências da 

ProfLI . 

 Para iniciar esta reflexão, aponto que a presente investigação fundamenta-se nos 

princípios de (re)significação das experiências profissionais do professor de línguas partindo 

da metáfora desenvolvida por Wallace (1998), considerando que “No teacher is an island.18” 

justifica a adoção de ações interventivas no contexto profissional da ProfLI, como também na 

constituição da parceira colaborativa para as partilhas experienciais com o ProfP. Conforme 

Wallace (1998), a atividade docente representa o paradoxo, na medida em que existem 

situações nas quais o professor busca estabelecer relações interativas em sua sala de aula e, 

em outros momentos, a prática profissional torna-se solitária. A ideia de solidão metaforizada 

indica que a atitude didático-pedagógica do professor é isolada, uma vez que as redes de 

relação profissional com os membros de área semelhante apresenta-se distante. O 

distanciamento está configurado na ausência de partilhas de experiências que possam 

enriquecer práticas docentes engajadas na transformação do contexto de ensino. De certa 

maneira, o hiato presente nas relações profissionais contribuem para que o professor se torne 

um sujeito social alienado (COX; ASSIS-PETERSON, 2008) e cúmplice (LEFFA, 2011) dos 

desafios contínuos do contexto de ensino de línguas. Os caminhos para a desconstrução de 

cognições que interrompem o processo de desenvolvimento do professor e dos aprendizes 

apresenta-se como um cenário complexo que necessita de atitudes engajadoras, por 

conseguinte, mobilizadas pelos respectivos protagonistas desse cenário.  

 Neste movimento de engajamento, a constituição de comunidades ou redes de 

partilhas e trocas fundamentadas nos princípios da reflexão sobre as atitudes tomadas na 

prática didático-pedagógica podem motivar o professor de línguas acerca do aprimoramento 

de sua consciência crítica (WALLACE, 1998). Partindo dessas posturas crítico-reflexivas 

                                                
18 Traduzido do original em inglês “Nenhum professor é uma ilha” (WALLACE, 1998, p. 207). 
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sobre seu próprio papel nos contextos sociais da sala de aula, o professor de línguas utiliza-se 

de ferramentas que o (re)direcionem para o estabelecimento do desenvolvimento profissional 

como uma ação contínua. Nesta ação cíclica e com o suporte das partilhas coletivas entre os 

colegas de profissão, o professor pode possibilitar momentos de reflexão conscientes 

configurados por meio das experiências profissionais. É com essa perspectiva teórico-

metodológica que o ProfP compreende a necessidade de estabelecer comunidades de 

aprendizagem (WENGER, 1998) em que as parcerias colaborativas serão férteis para o 

desenvolvimento profissional contínuo, com relações igualitárias, ou seja, nas quais cada ator 

visualiza caminhos para a transformação formativa do contexto de ensino. No caso desta 

investigação, a tentativa de constituir uma comunidade de parcerias com os professores de LI 

da região urbana da cidade de CZS foi impossibilitada devido as condições contextuais e 

resistências profissionais, todavia, a partilha colaborativa de experiências ocorreu com uma 

única ProfLI que representou a motivação para a continuidade de ações engajadoras.  

 Com base nas considerações apresentadas, a presente investigação defende a proposta 

de um desenvolvimento profissional do professor de LI em serviço a partir da constituição de 

práticas colaborativas e reflexivas. As experiências do professor materializam um conjunto de 

cognições, ou seja, as dimensões não observáveis da prática docente (BORG, 2003) que 

podem contribuir para iniciar o processo de (re)significação, partindo da constituição de um 

olhar consciente acerca da responsabilidade profissional sobre os desafios que marcam o seu 

cotidiano. A investigação interventiva conciliada com os princípios da reflexão sobre o ensino 

(ZEICHENER; LISTON, 2014); a reflexão produtiva (BOUD, 2010), as ações colaborativas 

(BURNS, 2003; WALLACE, 1998) e do desenvolvimento profissional e contínuo (DAY, 

1999; BORG, 2015) propiciaram a composição da investigação. Deste modo, as bases 

metodológicas adotadas auxiliaram na descrição, (re)interpretação e análise dos desafios 

comuns da formação de professores, ao passo que também compuseram as memórias 

experienciais do ProfP e da ProfLI.  

As bases experienciais, por sua vez, determinaram o enfoque específico, considerando 

o amplo referencial de fenômenos complexos que envolvem a formação do professor de LI, o 

ProfP adotou um posicionamento quanto à insuficiência e qualidade da PLCP (CONSOLO; 

TEIXEIRA DA SILVA, 2014) requerida como uma competência necessária para efetivar um 

ensino de línguas embasado em práticas comunicativas correspondentes à realidade 

sociocultural dos aprendizes. Esse desafio evidencia-se a insegurança e a lacuna profissional 

de professores que fazem parte do cenário formativo vivenciado pelo ProfP. De certa maneira, 

o contexto profissional de ambos os atores envolvidos na investigação representa a cognição 
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contínua dos questionamentos para repostas (CELANI, 2010) equitativas e transformadoras 

desse contexto. 

 Defende-se a proposta de que o desenvolvimento profissional do professor deve 

pautar-se em experiências formativas associadas com ações coletivas. Na figura 18, o 

professor de línguas como autor de sua própria atitude didática, pedagógica e profissional, no 

sentido de compreender que o contexto social da sala de aula não se finda em uma prática 

solitária. Com o intuito de representar como as cognições manifestadas pela ProfLI inter-

relacionam-se com a (re)significação das experiências, a figura, a seguir, possui o objeto de 

sintetiza aspectos que serão retomados nas questões da investigação.  

 

 
 

 
A figura 18 representa a configuração das principais cognições da ProfLI identificadas 

e caracterizadas a partir dos discursos interpretados durante esta investigação. Os desafios 

presentes no cotidiano do ProfP e da ProfLI possibilitou o desenvolvimento da parceria, e 

que, por conseguinte, seguiram princípios da prática colaborativa e reflexiva de experiências 

compartilhadas. Essas ações foram significativas no sentido de tornar as relações de parceria 

entre o ProfP e a ProfLI direcionadas para a conscientização do contexto profissional, 

representadas pelo macro círculo que transita pelos aspectos das atitudes didático-

pedagógicas; das lacunas formativo-profissionais; das relações sociais com os aprendizes e 

FIGURA 18. A (re)significação das experiências e das cognições 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados  
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dos conhecimentos, conceitos e abordagem do professor de línguas. Os aspectos representam 

o contexto social transitado pelas experiências da ProfLI, na medida em que partem de 

debates teórico-metodológicos de pesquisadores da área de formação de professores, como 

também das inquietações do ProfP em seu papel de professor formador numa universidade 

pública do interior da Amazônia Ocidental.  

Com essa primeira representação organizada e embasada na análise interpretativa dos 

dados, a figura segue configurada nas inter-relações interventivas constituídas para a 

identificação das cognições contínuas do contexto profissional da ProfLI. As principais 

cognições identificadas, em geral, caracterizam inseguranças profissionais que contribuem 

para a constituição dos desafios contextuais. Os desafios também tornam o processo de 

desenvolvimento profissional cristalizado por crenças, expectativas e experiências negativas, 

impossibilitando a ProfLI de estabelecer relações afetivas com colegas e seus aprendizes. Um 

desafio presente na interpretação do discuso da ProfLI está relacionado à baixa qualidade da 

PLCP. Essa lacuna profissional representa o esforço que a ProfLI demonstra ao expressar suas 

experiências, visto que também demonstra o empenho em continuar transformando seu 

cotidiano didátio e pedagógico.  

Outras cognições representadas na figura também caracterizam a (re)aprendizagem da 

ProfLI por meio da experiência investigativa. As cognições atentam para as necessidades de 

um desenvolvimento profissional implementado de maneira contínua e destacam-se como as 

rupturas da prática tradicional que fundamenta os conhecimentos do professor; o 

descolamento de atitudes didático-pedagógicas entre a teoria e a prática de ensino; as 

dificuldades em gerenciar o uso da LI para execução da rotinas da sala de aula; a influência da 

história formativa na prática profissional; a construção de atitudes que respondam às reais 

necessidades dos aprendizes e a conscientização de que o desenvolvimento contínuo decorre 

do reconhecimento das lacunas profissionais. A colaboração e a reflexão sobre as experiências 

profissionais do contexto podem representar a possibilidade de desenvolvimento profissional 

defendida na presente tese.  

E, reafirmando a metáfora desenvolvida por Wallace (1998), na qual “nenhum 

professor é uma ilha” apontam para a necessidade de constituir relações de aprendizagem com 

parceiros/colegas que compartilhem conflitos semelhantes. De certo modo, a responsabilidade 

da autoria acerca do próprio desenvolvimento profissional (GARCEZ; SCHLATTER, 2017) a 

partir de ações de reflexão, colaboração e partilhas coletivas, com a finalidade de 

compreender a função do professor de LI no contexto local. 
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No próximo item retomam-se as questões da investigação para apresentar uma síntese 

panorâmica dos dados.  

 

Retomando as questões da investigação 

  

 Neste item são retomadas as quatro questões investigativas propostas na presente tese. 

As respostas são guiadas pelo do referencial dos dados analisados no Capítulo III, como 

também sintetizam os principais aspectos que possam identificar as (re)significações da 

ProfLI. A proposta de análise seguiu o percurso de dois ciclos experiências embasados na 

prática reflexiva e colaborativa. Os exemplos apresentados na primeira questão abrangem 

características frequentes no primeiro e no segundo ciclo. Os ciclos, por sua vez, propiciaram 

experiências de (re)avaliação e (re)interpretação sobre práticas situadas em determinado 

contexto educacional. As expeiencias são (re)interpretadas a partir de cada dado/elemento 

coletado nos ciclos, como também representam oportunidades para o participante reconhecer 

características do contexto que norteiem uma possível transformação. Assim, as experiências 

desta investigação são (re)significadas, ressaltando as antigas cognições presentes no contexto 

profissional da ProfLI.  

O primeiro aspecto apresenta-se na questão, a seguir, Como está configurado o 

processo de (re)significação da professora de LI a partir da implementação de experiências 

interventivas no contexto de sua prática profissional? 

 O processo de (re)aprendizagem da ProfLI configura-se em um formato de progressão 

reflexiva (BOUD, 2010), ou seja, na medida em que decorria a aproximação com o ProfP a 

partir dos encontros e diálogos sobre os eventos situacionais da prática didático e pedagógica, 

como também as inter-relações advindas de suas experiências formativo-profissionais. 

Conforme demonstrado nos exemplos analisados, as reflexões reproduzidas no discurso da 

ProfLI foram manifestadas a partir de suas cognições constituídas nas experiências do 

contexto profissional, ao passo que também (re)significam as atitudes/comportamentos 

sensíveis à sua realidade (ABRAHÃO, 2010a; BORG, 2003).  

 De modo geral, o processo de (re)significação da ProfLI está configurado pelas inter-

relações com o seu contexto de vivência social e profissional. Conforme apontado na figura 

18, dimensões do contexto estão representadas nas atitudes didático-pedagógicas; nas lacunas 

formativo-profissionais; na construção cotidiana de suas relações com os aprendizes e na 

tentativa de aplicar os conhecimentos, conceitos e abordagens na prática da sua sala de aula. 
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Os elementos discursivos que indicam a configuração deste processo estão 

demarcados pelas inseguranças, questionamentos e a necessidade de transformar/mudar a 

atitude didático-pedagógica em sala de aula. Ao integrar esses elementos é possível observar 

que as reflexões compartilhadas mobilizaram ações de conscientização acerca de como os 

conflitos evidenciados no contexto poderiam conduzir para a construção de respostas. Desta 

maneira, a relação colaborativa e de parceria constituída com o ProfP permitiu com que a 

ProfLI tornasse suas cognições evidenciadas pelo constante conflito profissional. O 

reconhecimento acerca de suas lacunas profissionais também sinalizam características que 

configuram o processo em discussão. 

 Para exemplificar como esses elementos discursivos materializam a (re)significação da 

ProfLI, as linhas seguintes apresentam alguns trechos dos dados da pesquisa. Com relação às 

inseguranças, pode-se observar os seguintes exemplos, “[...] Acredito que tenha criado uma 

‘zona de conforto’ nem tão confortável assim. [...]” ExNart (52); “[...] o medo do erro acaba 

‘paralisando’ estas ideias [...]” ExNart (53); “[...] a inexperiência é algo que faz o professor 

sofrer [...]” ExNart (54); “[...] A prática da docência não é algo que se aprende lendo livros, 

ouvindo relatos [...]” ExNart (55) e “[...] Pensei muitas vezes se estava preparada para 

profissão. Se tinha base para sustentar a responsabilidade assumida [...]”ExNart (56).  

Os trechos apresentados caracterizam a progressão reflexiva da ProfLI em torno das 

dimensões do seu contexto profissional. As cognições em destaque nos excertos destacam os 

sentidos negativos responsáveis por tornar a ProfLI insegurança sobre o fazer e o saber na sua 

sala de aula. Apesar desses sentidos representarem os conflitos, o papel da reflexão e das 

trocas com o ProfP são indicativos da configuração da realidade profissional que demanda 

uma transformação. No entanto, o anseio de mudança emergiu a partir da necessidade inicial 

durante a experiência interventiva de constituir a responsabilidade em reconhecer na 

verificação de que o cotidiano e as atitudes didático-pedagógicas podem desenvolver a sua 

prática. Desta maneira, a sensibilização acerca dos erros, sofrimentos e responsabilidades de 

professor de línguas podem representar o início do processo de (re)significação, no sentido de 

tonar a reflexão e colaboração como instrumentos que encaminhem para a ruptura da “zona de 

conforto” na qual posiciona-se a ProfLI. 

 Esses questionamentos estão manifestados nos excertos seguintes, “[...] No início da 

minha vida profissional me deparei com alguns obstáculos que por vezes, deixaram-me 

desnorteada fazendo com que me questionasse sobre minhas escolhas, ações, porém por vezes 

acabava não encontrando respostas [...]” ExNart (57); “[...] um professor de línguas deve ser 

capaz de fazer isso, ter domínio daquilo com o qual trabalha, mas a realidade da maioria dos 
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professores é que eles não fazem isso nem na sala de aula com seus alunos, nem o fizera antes 

em sua formação [...]” ExNart (58) e “[...] eu queria despertar em meus alunos um maior 

interesse pela disciplina, mas a cada negativa deles o ânimo diminui e vou desistindo aos 

poucos. Provavelmente não estou fazendo da melhor maneira. [...]” Autav (59).  

Nos excertos é possível identificar que os desafios do contexto profissional 

transformam as atitudes da ProfLI em percurso que envolve o período das dúvidas e 

indagações. O sentido de fazer o correto na atitude didático-pedagógica, torna a relação com 

as dimensões do contexto da sala de aula desmotivadora quanto à continuidade do 

desenvolvimento de outros conhecimentos para o ensino. O domínio da língua-alvo, no 

sentido de manter a qualidade da PLCP também torna-se uma indagação da ProfLI, ou seja, o 

posicionamento está representado como a perspectiva do avaliador desta lacuna formativo-

profissional, contudo, pode demonstrar um conflito compartilhado no cotidiano da sala de 

aula.  

 Deste intercurso surge a cognição sobre o anseio de mudar a atitude didático-

pedagógica. Essa parte que configura a (re)signficação das experiências durante a participação 

no EPPLE e da produção das unidades didáticas. As partilhas e colaborações foram espaços 

que promoveram a mobilização dos sentidos da mudança de postura profissional. Neste 

sentido, as inseguranças e questionamentos podem apontar caminhos para (re)significação do 

que a ProfLI pensa, sabe, acredita e faz, considerando a dimensão contextual do papel de 

professor de línguas.  

O anseio de desenvolvimento da atitude didático-profissional está demonstrado nos 

excertos, a seguir, “[...] para que o nível de proficiência fosse adequado, a meu ver, preciso 

não só promover circunstâncias que possibilitem a prática do que está sendo estudado, mas 

também aproveitar as situações que já existem. […]” Autav (60); “[...] Durante a aula procurei 

ainda estabelecer relações entre o que seria trabalhado e o contexto dos alunos, coisas que eles 

veem, vivenciam, para que eles pudestem identificar sua cultura, outras culturas, 

conhecimentos. [...]”Autav (61) e “[...] Referente a aplicação do material, penso que mesmo 

tendo sido eu que elaborou o material, faltou – me ainda preparação. [...] Faltou um pouco 

mais de atenção a forma como cada atividade, cada item seria conduzido [...]” Autav (62).  

Os elementos discursivos assinaladas atentam para a interpretação de que decorreu 

uma mudança nos posicionamentos das cognições da ProfLI. É possível identificar a 

necessidade de inter-relacionar as inseguranças presentes nas lacunas formativo-profissionais 

com a rotina pedagógica da sala de aula, por exemplo, adequar a qualidade de sua PLCP para 

possibilitar situações motivadoras de aprendizagem e relacionar eventos pertinentes à 
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realidade social do contexto dos aprendizes com o conteúdo/tema da aula. A autonomia é uma 

característica que configura o processo de (re)significação da ProfLI representada na 

produção da unidade didática, ou seja, as decisões de escolha temática, tarefas e itens para a 

composição dos recursos foram desenvolvidos a partir das partilhas colaborativas com o 

ProfP. Essa característica manifesta também outra necessidade de mudança de postura para o 

desenvolvimento profissional que está relacionada com o exercício contínuo do planejamento 

para a aplicação da aula, ou seja, possibilita com que a ProfLI aprimore a atitude de 

diagnosticar dificuldades futuras, por exemplo, as dúvidas dos aprendizes. E, ainda pode 

oportunizar o treino/a prática continuada de aspectos funcionais da aula por meio do uso da 

PLCP, como instruções e expressões específicas da rotina pedagógica. 

 Com base nos exemplos discutidos, a configuração do processo de (re)significação 

está constituído no percurso dos ciclos experienciais, partindo das trocas e colaborações entre 

o ProfP e a ProfLI. A prática reflexiva permitiu com que houvesse uma progressão contínua 

das cognições materializadas nos discursos. A progressão reflexiva abrange três sentidos – as 

inseguranças; os questionamentos e a necessidade de mudança da postura profissional. Os 

sentidos comunicam-se com as dimensões do contexto social da ProfLI, no qual as atitudes 

didático-pedagógicas; as lacunas formativo-profissionais; as relações com os aprendizes e o 

conjunto de seus conhecimentos contribuem para o desenvolvimento contínuo. 

A segunda questão está contemplada em, Como estão caracterizadas as cognições da 

professora de LI manifestadas nas experiências de partilha e colaboração constituídas em 

conjunto com o professor pesquisador? 

 A iniciativa de implementar a prática da colaboração (BURNS, 2003) e partilha das 

experiências vivenciadas pela ProfLI e o ProfP representa que as ações empreendidas de 

maneira coletiva podem contribuir para as (re)significações das experiências. Os elementos 

apresentados na primeira questão compõem as cognições que caracterização a inter-relação 

destes atores durante a desenvolvimento da investigação. As cognições foram caracterizadas a 

partir da perspectiva da reflexão das experiências que pertencem ao contexto profissional e 

das atitudes didático-pedagógicas. O intuito de caracterizar essas cognições presentes nas 

partilhas e colaborações entre o ProfP e a ProfLI pode oportunizar a reflexão acerca das 

experiências vivenciadas para assim transformar suas atitudes e lacunas formativo-

profissionais (MICCOLI, 2006; 2007). As características das cognições emergem das 

experiências compartilhadas durante os encontros das sessões reflexivas, nas escritas 

narrativas e nas autoavaliações. No que concerne às colaborações, essas características são 
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materializadas no decorrer das sessões reflexivas para a produção e aplicação das unidades 

didáticas. 

 Nesta perspectiva, as cognições manifestadas durante as partilhas e colaborações estão 

caracterizadas como: (1) as indagações associadas às inseguranças profissionais; (2) as 

influências das memórias advindas da história de formação profissional e (3) as lacunas 

profissionais. O quadro 25 sintetiza essas cognições, a seguir: 

 

 

 

De acordo com as características sintetizadas no quadro 25, o exercício de 

compartilhar as experiências e demonstrar os posicionamentos sobre o que “se sabe, faz, 

pensa e acredita” no papel de professor de LI assinalam para o resultado beneficio em 

apropriar-se da ferramenta da prática reflexiva. No caso desta interlocução representada nos 

discursos da ProfLI, pode-se observar que a reflexão é progressiva, no sentido de configurar 

as memórias experiências de formação profissional. Essas memórias iniciam-se como um 

contínuo perpassado pelas indagações, ou seja, conforme destacado no primeiro exemplo, 

sendo manifestadas como “criar várias expectativas”; “algumas frustrações”; “processo de 

ensino” e “complexo”.  

Partindo da interpretação destas expressões é possível inferir que as indagações 

constituem uma movimento de polaridade dos sentidos – iniciados na expectativa e 

circundados pela frustração. Esses sentidos constituem a cognição da ProfLI em visualizar sua 

Cognições Discursos da ProfLI 

Indagações sobre as inseguranças 
profissionais 

“[...] no início,  é normal criar várias expectativas e ter também 
algumas frustrações. É fato que não sabemos de tudo, e ainda, 
que o processo de ensino  pode ser bem complexo [...]” ExNart 
(63) 

Memórias da história de 
formação profissional 

“[...] Desde sempre ler, escrever, reescrever eram tarefas que eu 
gostava de fazer e me ajudavam, por exemplo a não ter que 
estar “com a cara nos livros e cadernos” um dia antes das 
provas. Durante minha formação básica a oralidade não era 
meu destaque (inclusive nas aulas de inglês), embora eu até me 
saísse bem, mas por características e gostos pessoais sempre 
estive mais ligada a leitura e a escrita, e hoje vejo que isso 
reflete em minha prática pedagógica e em meus alunos [...]” 
Autav (64) 

Lacunas profissionais 

“[...] percebi que novamente fugi do uso da língua-alvo. Parece 
que qualquer situação fora do “roteiro” me fazia me perder na 
minha proposta. Isso consequentemente compromete o 
desenvolvimento de minha proficiência e também a dos alunos. 
[...]”Autav (65) 

QUADRO 25 – Cognições das partilhas e colaborações 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados  
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prática didático-pedagógica como um processo difícil de equacionar, ou seja, as memórias da 

historia de formação inicial ainda tornam-se recursos que podem evidenciar respostas. E, 

ainda devido ao conjunto de expectativas que talvez pudestem coexistir na percurso da 

formação no curso de Letras Inglês. Desta maneira, as experiências desta fase que foram 

partilhadas auxiliaram na ampliação da relação afetiva entre o ProfP e a ProfLI.  

As partilhas de experiências e colaboração também resultaram em uma proximidade 

da visão sobre os desafios presentes no contexto da sala de aula da escola pública, o lugar 

social, no qual a ProfLI empreende conhecimentos, conceitos e abordagens que findam 

tornando-se como parte de suas atitudes intrapessoais. Desta maneira, a cognição 

caracterizada no próximo discurso relaciona-se às memórias da formação inicial. As 

expressões sublinhadas apresentadas, a seguir, “ler, escrever, reescrever”; “gostava de fazer”; 

“minha formação básica a oralidade não era meu destaque”; “características e gostos 

pessoais”; “ligada a leitura e a escrita” e “reflete em minha prática e em meus alunos”. 

Conforme as expressões destacadas é possível identificar que as relações estabelecidas 

com os professores formadores e o currículo são marcas ainda perceptíveis pela ProfLI, sendo 

intensos elementos influenciadores da postura profissional. Pode-se afirmar também que o 

contexto de sua formação inicial ainda permanece como uma ação do presente, e, por 

conseguinte, representa uma característica sensível na constituição de sua cognição sobre os 

hábitos adquiridos durante o início da formação como professor. Hábitos esses que estavam 

concentrados no componente da leitura e escrita, sendo que a oralidade não era explorada. 

Esse tipo de contexto de ensino e aprendizagem é comum da educação de línguas, uma vez 

que contribui para reforçar a ausência de qualidade da PLCP, ou seja, um desafio que também 

interfere no futuro das relações sociais com os aprendizes. 

De fato todos esses aspectos discutidos nas respostas são discursos de parte 

considerável dos pesquisadores da área de formação de professores e reforçam as pontuações 

apresentadas no corpo textual desta tese. É uma maneira de (re)pensar e (re)aprender de 

maneira aproximar acerca das fragilidades que afetam uma ProfLI, no sentido Neste sentido, 

as expressões seguintes da cognição caracterizada como as lacunas profissionais destacam-se 

como “fugir do uso da língua-alvo”; “situação fora do roteiro”; “perder na minha proposta”; 

“desenvolvimento de minha proficiência e dos alunos”. As expressões foram registros da 

autoavaliação da ProfLI após a aplicação da unidade didática. É possível inferir que existe 

uma sinalização de mudança na postura didática e pedagógica, demonstrando a consciência 

acerca das “fugas”, ou seja, da necessidade de tornar o uso da LI como um instrumento 

frequente para gerenciar a rotina da sala de aula. O esquecimento, talvez pode decorrer do 
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planejamento construído para executar a unidade desenvolvida pela própria ProfLI, uma vez 

que sobrevém de possíveis eventos não previstos para aplicação das tarefas.  

Além de dominar a PLCP em sala de aula, a ProfLI também constitui a consciência 

sobre a responsabilidade de conduzir o processo de ensino e aprendizagem como uma ação 

efetiva e responsiva aos aprendizes. De certo modo, a ProfLI compreende que a qualidade da 

PLCP também influência o interesse dos aprendizes sobre a língua-alvo, além de torná-la 

consciente sobre o exercício de sua autonomia. A autonomia de refletir, escolher e produzir 

seu próprio recurso didático-pedagógico, além de assumir uma postura convergida para a 

conscientização de que as deficiências profissionais compartilhadas podem transformar-se 

como alternativas para o desenvolvimento contínuo. 

A partilha de experiências e a colaboração foram instrumentos que mobilizaram 

cognições representadas pelo contexto formativo-profissional empreendido na prática do 

cotidiano educacional da ProfLI. E, ainda, constituiu um espaço de relação afetiva com o 

ProfP, configurado no papel de colaborador, na finalidade de compreender os caminhos da 

professor de LI além do contexto de formação acadêmica. O olhar foi direcionado para 

ampliar as relações intrapessoais entre o professor que atua no contexto da escola pública e o 

professor formador, ou seja, conceder oportunidades para a construção de elos profissionais 

fundamentados na interpretação de que todos os atores compõem uma comunidade de 

colaboradores.  

Ao caracterizar essas cognições representadas nas indagações, memórias e lacunas da 

profissão do professor de LI, a presente investigação compreende que o empreendimento de 

uma prática reflexiva associada com ações colaborativas podem conduzir para iniciativas 

mobilizadoras de transformações. As mudanças são visíveis quando o discurso descreve uma 

postura profissional preocupada com ambos os atores deste contexto, ou seja, as atitudes do 

professor correspondem às necessidades dos aprendizes. De fato, o caminho para as 

transformações é lento, porém a proposta desta investigação, pode sensibilizar acerca da 

necessidade de constituir projetos que desenvolvam a prática reflexiva e colaborativa para 

partilhar experiências sobre desafios profissionais comuns do ensino de línguas. 

A terceira questão apresenta-se como Quais características podem representar as 

atitudes de motivação e engajamento da professora de LI relativas ao possível processo de 

(re)significação? 

As características acerca das atitudes de motivação e engajamento da ProfLI estão 

representadas pela cognição relativa à conscientização de seus desafios profissionais. O 

registro destas características emerge das autoavaliações sobre as aplicações das unidades 
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didáticas e das narrativas escritas a partir das reflexões das aulas observadas pertencentes ao 

cotidiano profissional da ProfLI. Para exemplificar como essas características manifestam as 

atitudes de motivação e engajamento serão apresentados alguns elementos discursivos. 

As questões apresentadas neste item consideram que as cognições relacionadas aos 

questionamentos, inseguranças e da necessidade de responder as expectativas profissionais 

são configurações da (re)significação da ProfLI. Partindo da prática da reflexão e colaboração 

correlacionadas com as experiências vivenciadas no contexto profissional possibilitam 

visualizar características que apontem respostas para a investigação, em específico, acerca de 

atitudes motivadoras e engajadoras no que concerne a continuidade do desenvolvimento 

profissional.  

Deste modo, o primeiro excerto materializa essas características que expressam a 

consciência da ProfLI em continuar mobilizando o uso da língua-alvo para administrar a 

prática de ensino e a instituir relações sociais com os aprendizes, conforme representado na 

passagem seguinte, “[...] pude perceber de positivo com o tempo relativo a prática no uso da 

proficiência oral foi com o tempo passar a usar expressões simples para que os alunos fossem 

assimilando, isso porque geralmente me limitava a falar apenas o conteúdo, ou a fazer uma 

leitura, o que tenho tentado mudar. [...]” Autav (66).  

As expressões marcadas demonstram a autovaliação da ProfLI sobre a experiência em 

aplicar a unidade didática produzida, a passo que também indica atitudes de motivação e 

engajamento em utilizar a língua-alvo torna-se positivo, no sentido de promover a 

aproximação com o interesse dos aprendizes com o conteúdo desenvolvido na aula. 

Elementos sublinhados como, “perceber de positivo”; “a prática no uso da proficiência oral”; 

“usar expressões simples”; “os alunos fossem assimilando”; “me limitava a falar apenas o 

conteúdo” e “fazer uma leitura” podem indicar movimentos de crescimento sobre as atitudes 

didático-profissionais da ProfLI. E, ainda da compreensão quanto ao gerenciamento da prática 

em sala de aula na utilização da PLCP, que permite estabelecer relações sociais com os 

aprendizes satisfatórias para o desenvolvimento profissional. Em geral, o exemplo indica que 

essas atitudes de motivação conduzem para o engajamento da ProfLI em conduzir sua prática 

partindo de outro perspectiva profissional, tentando distanciar-se de atitudes tradicionais para 

o ensino. 

Outro excerto que caracteriza as atitudes de motivação e engajamento da ProfLI estão 

manifestadas, a seguir, “[...] Pensando na produção do material, creio que é uma ótima forma 

de desenvolver meus conhecimentos tanto teóricos quanto práticos, uma vez que esta tarefa 

me possibilita momentos de estudo, de pesquisas, de análises. […] Autav (67). As expressões 
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sublinhadas podem sugerir a progressão das atitudes da ProfLI quanto à responsabilidade em 

produzir de forma autônoma, partindo das colaborações e trocas de experiências com ProfP. 

Observando esse exemplo é possível identificar também que a experiência de produção da 

unidade didática possibilitou a (re)significação dos conhecimentos, conceitos e abordagens 

teóricas associadas aos valores pessoais da ProfLI, conforme trecho, a seguir, “esta tarefa me 

possibilita momentos de estudo, de pesquisas, de análises.”. Os momentos apontados nesta 

expressão demonstram o engajamento da ProfLI ao produzir e aplicar a unidade didática, ou 

seja, a experiência também possibilitou aproximar o olhar para as suas necessidades em 

resposta aos dos aprendizes. 

 O excerto seguinte contempla perspectiva interpretativa das características 

apresentadas de maneira semelhante, a saber, “[...] esta experiência contribuiu muito para que 

eu percebesse que muitas melhorias dentro do processo de ensino estão ao meu alcance. Foi 

possível identificar algumas das coisas que podem ser prejudiciais para que um ensino efetivo 

se concretize, e a partir desta percepção é possível aprimorar minha prática docente. 

[...]”Autav (68). A partir das expressões destacadas pode-se inferir que a experiência 

interventiva fundamentada nesta investigação também propiciou para o desenvolvimento da 

atitude de motivação e engajamento, sendo caracterizadas no exemplo como uma contribuição 

válida para a prática didático-pedagógica da ProfLI. É também o indicativo da 

(re)significação da ProfLI, uma vez que torna a consciência direcionada para o 

reconhecimento dos conflitos contextuais e das lacunas formativo-profissionais. Todavia, as 

complexidades da profissão podem transformar-se a partir da análise, da revisão e da 

autoavaliação fundamentada por uma postura reflexiva. 

 No excerto 69, a ProfLI relata as contribuições da partilhas colaborativas para torná-la 

engajada com atitudes de mudança da sua prática, conforme, a passagem seguinte, “[...] A 

possibilidade de me autoavaliar que todo esse processo me proporcionou com certeza me fez 

identificar vários aspectos referentes a minha prática docente, aos quais passei a ser mais 

atenciosa. Percebi que algumas coisas precisam mudar e que outras não mudarão tão fácil. E 

se essas coisas que não mudam influenciam negativamente minha prática docente preciso 

assumir uma postura que me traga resultados positivos diante das adversidades. Todo o 

processo de orientação, pesquisa, produção e avaliação concomitante a minha prática 

pedagógica me fez perceber que eu posso alcançar resultados mais positivos no ensino de 

línguas, porém não considero que seja uma tarefa fácil. [...]”Autav (69). Apesar do contexto 

está configurado por desafios profissionais, a participação nesta experiência investigativa 

permitiu com que a ProfLI constitui-se sua consciência a partir da avaliação de seus valores 
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pessoais e posicionamentos assumidos no cotidiano da sala de aula. Os instrumentos de 

prática reflexiva apresentados pelo ProfP demonstram resultados satisfatórios em benefício da 

motivação e engajamento da ProfLI para identificar aspectos influenciadores na sua atitude 

didático-profissional. As expressões sublinhadas representam múltiplos significados para 

essas características, por exemplo, o desenvolvimento da perspectiva exploratória atenta com 

as adversidades contextuais da profissão; de que as relações de partilha, colaboração e 

reflexão são instrumentos benéficos para conduzir o desenvolvimento profissional com 

qualidade e a conscientização acerca da necessidade de transformar os desafios profissionais 

em ações responsivas aos atores envoltos no processo de ensino e aprendizagem. 

A quarta questão está contemplada como Quais elementos discursivos representam as 

cognições da professora de LI em torno das lacunas profissionais, em específico, quanto à 

qualidade da sua proficiência linguística, comunicativa e pedagógica? 

Os elementos discursivos que representam as cognições da ProfLI sobre as lacunas 

formativo-profissionais respondidas nesta questão advêm das partilhas com o ProfP, das 

narrativas escritas e autoavaliações. Parte considerável das cognições em torno da qualidade 

da PLCP foram manifestadas a partir das experiências com a participação no EPPLE, como 

também durante a produção e aplicação das unidades didáticas. A conscientização sobre esse 

desafio da prática profissional emergiu quando da necessidade de utilização para resolver as 

tarefas orais do EPPLE, como também do gerenciamento das tarefas pedagógicas de sua sala 

de aula. 

As cognições da ProfLI circundam a dimensão dos contextos representados na figura 

18, e como consequência destas inter-relações os conflitos profissionais podem materializar as 

suas inseguranças, questionamentos e necessidade de atitudes em continuar desenvolvendo-se 

no papel social do professor de línguas. Considerando a complexa configuração dos desafios 

profissionais em torno da busca da qualidade da PLCP do professor de línguas, o quadro 26, a 

seguir, apresenta os elementos discursivos que caracterizam essas cognições: 
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O excerto 70 materializa a insegurança refletida a partir da experiência em participar 

do EPPLE. A narrativa pode sugerir um posicionamento que denota crítica pela dificuldade 

apontada pela ProfLI em tentar responder as tarefas semelhantes às de sua sala de aula, no que 

concerne ao domínio com efetividade para expressar oralmente os pensamentos na língua-

alvo. É possível observar esse discurso a partir dos seguintes elementos, “falar de imediato 

sobre o que pensa”; “foi uma dificuldade” e  “um professor de línguas deve ser capaz de fazer 

isso, ter domínio”. No intuito de justificar sua posição, a ProfLI aponta que o resultado dessa 

insuficiência advêm de uma complexidade generalizada no contexto profissional de 

professores de LI e do ensino de línguas da escola pública.  

Os elementos em destaque podem representar a seguinte posição, “maioria dos 

professores é que eles não fazem isso nem na sala de aula com seus alunos, nem o fizera antes 

em sua formação” e “o que o ensino de línguas na educação básica tem buscado atualmente?”. 

Acrescenta-se a essa interpretação ainda que a lacuna quanto à PLCP foi herdada também da 

história de sua formação, perpassando o ensino básico até o ingresso na licenciatura em Letras 

Inglês. Esses fatores contextuais são confirmados em parte significativa de estudos da área, 

por exemplo, Baghin-Spinelli (2002), Baffi-Bonvino (2010), Consolo (1999; 2000; 2002; 

Cognições Discursos da ProfLI 
 
 
 
 
Inseguranças profissionais  
 

“[...] a questão de falar de imediato sobre o que pensa a respeito 
do tema pedido foi uma dificuldade. Certo, um professor de 
línguas deve ser capaz de fazer isso, ter domínio daquilo com o 
qual trabalha, mas a realidade da maioria dos professores é que 
eles não fazem isso nem na sala de aula com seus alunos, nem o 
fizera antes em sua formação.  [...] Mas o que o ensino de 
línguas na educação básica tem buscado atualmente? 
Proficiência? [...]” ExNart (70) 

 

A rotina didático-pedagógica 
quanto ao gerenciamento da 
língua-alvo em sala de aula 

“[...] As situações em que comumente utilizo o inglês são nos 
momentos de leitura de textos de atividades ou durante 
exemplos que são demonstrados durante a explicação [...]” 
Autav (71) 

Necessidades de continuar o 
desenvolvimento profissional 

“[...] no que se refere a proficiência, seja linguística, 
comunicativa e pedagógica e não aprendi que elas são essenciais 
para uma boa aula, isso eu já sabia. Porém, o fato delas se 
complementarem me alertou mais uma vez para o fato de que 
necessito investir no desenvolvimento das mesmas. [...]” Autav 
(72) 

QUADRO 26 – Elementos discursivos e cognições da proficiência linguística, comunicativa e 
pedagógica 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados  
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2006a; 2006b; 2007; 2017), Consolo; Teixeira da Silva (2014), Deitos; Mouraes (2018); Dias 

(2003); Texeira da Silva (2000) dentre outros reforçam e reafirmam as intepretações sobre 

essa problemática. 

No excerto 71 está representado a cognição sobre a rotina didático-pedagógica da 

ProfLI, em específico, no que concerne ao gerenciamento da PLCP como suporte principal 

para a aula. A partir da interpretação destes elementos discursivos é possível inferir a opção 

em direcionar as situações em sala de aula convergem para a preferência da leitura dos 

conteúdos ou exemplos. Isso pode também está relacionado com o interesse ou o estilo de 

aprendizagem da ProfLI que direciona-se para a facilidade em mobilizar seus conhecimentos 

com a leitura e escrita da língua-alvo. Deste modo, os reflexos dos conceitos e abordagens 

pessoais estabelecem relações com as atitudes didático-profissionais, assim auxiliando quanto 

ao surgimento de dificuldade, como também para superar as previsões, como dúvidas dos 

aprendizes que não foram planejadas para a aula.  

Alguns elementos discursivos apontam para esse cenário, por exemplo, “utilizo o 

inglês”; “leitura de textos das atividades” e “exemplos [...] durante a explicação”. Conforme 

apontado neste exemplo, a baixa produtividade quanto à utilização da PLCP como ferramenta 

para o gerenciamento das situações em sala de aula configura a realidade didático-pedagógica 

nas duas escolas/contextos, os quais a ProfLI atua e que fazem parte dos ciclos experienciais 

da investigação. No entanto, as partilhas e reflexões conduzidas com a colaboração do ProfP 

possibilitam instrumentalizar esses conflitos como aspectos norteadores para um processo de 

(re)significação.  

No excerto 72 apresenta-se a cognição sobre a necessidade em desenvolver essa 

lacuna profissional. A ProfLI aponta que tem conhecimento acerca do domínio e da qualidade 

convergida para os aspectos da PLCP, contudo, suas atitudes didático-pedagógicas em sala de 

aula revelam uma postura pouco frequente, sendo direcionadas para leituras de textos e dos 

exemplos do conteúdo ou tópico gramatical. A ProfLI também compreende que todos esses 

aspectos estão correlacionados, e, por conseguinte, possibilitam com o universo da sala de 

aula constitua-se como um espaço de materialização da realidade das práticas sociais e 

culturas concernentes à língua-alvo. E podem motivar e engajar para uma postura autônoma 

quanto à tomada de decisões adequadas para o contexto de sua sala de aula. A partir dessa 

interpretação pode-se observar os seguintes elementos discursivos, “não aprendi que elas são 

essenciais para uma boa aula, isso eu já sabia”; “me alertou” e “necessito investir no 

desenvolvimento”. Além de apontar para que a integração dos aspectos da PLCP implicam 

em práticas eficientes para a administração da língua-alvo das tarefas em sala de aula, a 
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ProfLI também conscientiza-se da necessidade de ampliar o desenvolvimento para a dimensão 

que abrange o seu papel de profissional.  

Com base na apresentação dessas respostas, é possível demonstrar que a proposta de 

investigação atingiu as questões e os objetivos, no sentido de oportunizar o crescimento das 

relações colaborativas, a partir da partilha das experiências profissionais da ProfLI. Apesar 

das experiências constituírem o contexto da profissão do professor de línguas, as nuances 

caracterizadas nessa investigação conduzem para o posicionamento de que é necessário 

implementar instrumentos embasadas na prática reflexiva além das inter-relações do contexto 

formativo.  

A constituição de parcerias com professores que estejam conscientes da contínuo 

desenvolvimento profissional podem compor projetos de ações direcionadas para a realidade 

local, semelhante às conduzidas nos programas como PARFOR, Programa Institucional de 

Bolsas de Iniciação à Docência19 e do Residência Pedagógica20. Essas ações também são 

pertinentes para estabelecer uma rede de colaborações com professores formadores do curso 

de formação inicial da área, assim possibilitando a interlocução de ideias, propostas de 

pesquisas conjuntas e projetos de aperfeiçoamento dos professores em pré-serviço e em 

serviço com base na realidade local. 

O item seguinte abrange pontos em torno das limitações associadas ao percurso da 

presente investigação. 

 

As limitações  

 

As limitações envolvem os dois ciclos de experiências da investigação. E se 

concentram nas fases de planejamento, ação, desenvolvimento e reflexão. As dificuldades 

enfrentadas nessas fases são assinaladas pela resistência da comunidade de professores de LI 

do contexto investigado. Nas fases iniciais do planejamento, o ProfP realizou visitas em todas 

as escolas da região urbana da cidade de CZS/Acre com a finalidade de apresentar a proposta 

do projeto de pesquisa para a coordenação pedagógica e respectivos professores de LI. Após 

as visitas, o ProfP convidava os possíveis participantes para uma reunião também com o 

intuito de sensibilizar os participantes acerca de questões éticas da pesquisa e da formatação 

das fases de implementação da pesquisa-ação. No entanto, apenas três professores de LI 

                                                
19 Para informações consultar o portal do Ministério da Educação - http://portal.mec.gov.br/pibid 
20 Para informações consultar o portal da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - 
http://www.capes.gov.br/educacao-basica/programa-residencia-pedagogica 
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participaram do encontro de sensibilização. Destes três participantes somente uma professora 

continuou contribuindo com o percurso da investigação. 

A justificativa para a resistência dos professores de LI está ancorada na proposta de 

discutir questões relacionadas à proficiência. Esta temática demonstra resistência para os 

professores de LI, em específico quando aborda questões sobre a avaliação da proficiência. 

Neste sentido, os participantes deveriam participar, durante a composição das fases desta 

investigação, da aplicação do EPPLE em dois momentos distintos. O objetivo em aplicar o 

EPPLE decorreu desta problemática comum no processo formativo e profissional dos 

professores de LE. A complexidade apontada acerca das lacunas da PLCP é debatida com 

substancialidade e continuidade por pesquisadores da área de LA apontados nos capítulos da 

presente tese. 

Outra limitação comum nesta investigação está relacionada às dificuldades 

tecnológicas para administrar a aplicação do EPPLE. Conforme detalhado no Capítulo II de 

metodologia, o EPPLE é um exame realizado por meio eletrônico com o suporte integral de 

um computador. As limitações que decorreram deste evento estão caracterizadas pela 

ausência de energia elétrica e a velocidade da conexão de internete, uma vez que as respostas 

eram enviadas por com uso deste recurso. A adequação do tempo com a ProfLI representa 

também um das limitações encontradas durante a investigação. Em alguns momentos a 

disponibilidade para os encontros das sessões reflexivas eram interrompidos, devido à 

reuniões pedagógicas nas escolas de atuação profissional da ProfLI. 

A partir dessas limitações, o ProfP compreende que os descaminhos fazem parte do 

processo de (re)significação das experiências, visto que corroboram para o desenvolvimento 

de atitudes de reflexão contínua. Estas limitações ainda representam elos de constituição 

social com os participantes que integram comunidades profissionais semelhantes, ou seja, 

professores de LI que enfrentam conflitos do cotidiano de ensino, mas não possuem um 

espaço para as partilha de experiências. Com base nesta contextualização, o ProfP ancora-se 

na proposta de uma formação de professores associada com os princípios da prática reflexiva 

e colaborativa cotidiana para o ensino de línguas, ao passo que os conceitos teóricos e 

práticos, bem como as dificuldades relativas à PLCP sejam autoavaliadas para que favoreçam 

o DPC. 

O próximo item apresenta alguns contribuições advindos da discussão nessa tese. 
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As contribuições 

 

 As contribuições advindas da experiência proposta para investigar o contexto 

formativo e profissional da ProfLI foram responsivas às inquietações do professor 

pesquisador. Havia uma necessidade profissional em aproximar o olhar reflexivo para a 

realidade do ensino de LI presente nas relações sociais com os contextos do professor como 

formador e da sala de aula da escola pública da cidade de CZS. Deste modo, o presente item 

apresenta duas contribuições pertinentes para a continuidade de estudos e projetos na área de 

formação de professores de línguas acerca de aspectos da realidade local em face à 

problemáticas também constatadas em outros contextos formativos. 

 A primeira contribuição diz respeito à necessidade de investir na produção de 

pesquisas direcionadas para a compreensão da prática reflexiva e colaborativa, no sentido de 

promover o desenvolvimento continuado do professor de línguas. A proposta pode possibilitar 

a constituição de uma configuração contextual relevante sobre as implicações do 

desenvolvimento de projetos que considerem essas práticas como instrumentos úteis e 

funcionais para o desenvolvimento profissional do professor. Por sua vez, conduzindo ações 

pontuais que corroborem para a constituição de comunidades de prática.  

As comunidades tornam-se alternativas benéficas, ao passo que representam espaços 

confortáveis para a exposição de experiências sobre os desafios enfrentados no cotidiano dos 

professores de línguas. E, também podem representar espaços para a constituição de redes de 

aprendizagem coletiva, a partir da mediação de um professor experiente quanto à partilha de 

recursos didáticos, sugestões de cursos para aperfeiçoamento profissional da área e de 

referências bibliográficas atualizadas. Essa rede de aprendizagem é instrumento satisfatório 

que pode constituir-se em uma mídia social da internet, sendo também possível a curadoria 

desenvolvida desde da formação inicial até o acesso aos professores em serviço na escola 

pública. 

 A segunda contribuição propõe a produção de projetos de formação continuada para 

professores de LI, partindo da observância das condições contextuais locais e também da 

compreensão dos impactos das cognições do professor na prática profissional. Com a 

compreensão dos fatores contextuais apresenta-se a possibilidade de produzir projetos 

extracurriculares com professores formadores da universidade pública da região para a 

constituição de dados que ampliem o debate acerca de uma formação profissional contínua. 

Um alternativa advinda destes projetos corresponde à geração de um conjunto de dados sobre 

as experiências dos professores de línguas que pode possibilitar também com constituição de 
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um grupo de pesquisa para ampliar o debate direcionado para temas como: o impacto das 

cognições dos professores na prática de ensino e no contexto profissional; a tentativa de 

engajar os professores acerca das possibilidades de participar de experiências, por exemplo, o 

EPPLE no intuito de desenvolver a consciência das limitações profissionais e motivar esse 

grupo para reforçar as ações de autonomia, partilha e colaboração. 

 Um percurso amplo de contribuições poderiam justificar a significância desta 

investigação tanto para o ProfP como a ProfLI. As experiências compartilhadas contribuíram 

para uma aproximação do olhar reflexivo e colaborativo como instrumentos que satisfazem a 

necessidade de transformação da realidade do contexto e da prática de ensino. Com esse olhar 

foi possível constituir um espaço para a (re)significação das experiências do “ser” professor, 

considerando os desafios profissionais que surgem no cotidiano profissional do ensino de LI. 
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